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RESUMO 

Esse trabalho propõe um ensino investigativo sobre alimentação, digestão e nutrição. Os 

estudantes foram convidados à leitura crítica de textos de fontes variadas, contendo informações 

corretas ou não sobre as propriedades dos alimentos. Estabelecida uma propriedade do 

alimento, os estudantes buscaram argumentos contra ou a favor da informação trazida no texto, 

tratando-a como hipótese. Em seguida, após aulas expositivas, houve uma atividade integradora 

dos sistemas fisiológicos, na qual os alunos deveriam reconhecer que uma boa alimentação 

influencia a prática de atividades físicas. A eficiência da sequência didática foi avaliada por 

meio da aplicação de testes antes e depois das atividades em sala e pela análise das respostas 

dos alunos nas atividades em grupos. Os resultados mostraram que a maioria dos alunos não 

sabia o conteúdo ministrado anteriormente e que, após a aplicação da sequência didática, a 

maioria conseguiu responder adequadamente às questões propostas. Os alunos elegeram como 

fontes mais confiáveis de informações os textos de divulgação científica, e como aulas e 

atividades preferidas, aquelas em que eles são protagonistas da sua aprendizagem. Na primeira 

atividade em grupo, a maioria apenas copiou trechos da reportagem fornecida, mostrando a 

dificuldade dos alunos em produzir um simples texto. No entanto, outros utilizaram os dados 

fornecidos para construir seu próprio texto. Na segunda atividade, os alunos tiveram dificuldade 

em associar o sistema digestório com a prática de atividades físicas, sendo mais citados os 

sistemas respiratório, circulatório e nervoso. Essas atividades foram dinâmicas, e a todo 

momento, os alunos solicitavam a ajuda do professor e demostraram entusiasmo em realizá- las.  

 Palavras-chave: contextualização, problematização, nutrição, digestão, aprendizagem 

significativa.  

ABSTRACT 

This work proposes a scientific teaching about food, digestion and nutrition. Students were 

invited to the critical reading of texts from various sources, containing correct or incorrect 

information about food properties. Once established a functional property of food, students 

elaborated arguments against or in favor of that information brought in the text, treating it as 

hypothesis. Then, after expository classes, there was an integrative activity of the physiologica l 

systems, in which the students should understand that healthy eating influences the practice of 

physical activities. The didactic sequence was evaluated by comparing tests scores obtained 

before and after the activities in the classroom and analyzing the students' responses in groups 

activities. The results showed that most students did not learn the content previously taught and 

that, after the application of the didactic sequence, they answer adequately to the questions. In 

addition, the students selected as more credible sources of information the texts of scientific 

dissemination, and as preferred activities time those in which they are protagonists of their 

learning processes. However, in the first group activity, most students just copied excerpts fro m 

the report provided, showing difficulties in producing written texts, while others used the data 

provided to construct their own text. In the second activity, students had difficulty to integrate 

the digestive system with the practice of physical activities, since they cited the respiratory, 

circulatory and nervous systems. These activities were dynamic, and always the students asked 

for the teacher's assistance and demonstrated engagement at work.  

  

Keywords: contextualization, problematization, nutrition, digestion, meaningful learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM) foi desenvolvido no Departamento de 

Fisiologia e Biofísica, Instituto de Ciências Biológicas, da Universidade Federal de Minas 

Gerais, sob a orientação do Prof. Dr. Miguel José Lopes, e contou com o apoio financeiro da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP – UFMG) e recebeu parecer favorável sob 

protocolo nº 3.340.379. 

A pesquisa foi aplicada em uma escola estadual de Belo Horizonte, nos meses de maio e 

junho de 2019, na qual o público alvo são alunos na faixa etária de 15 a 18 anos. Com 

infraestrutura satisfatória, as dificuldades encontradas residem na defasagem de conteúdos e 

desinteresse normal da adolescência. Em muitas escolas públicas o conteúdo abordado em sala 

de aula está longe da realidade dos alunos, logo, eles não veem sentido no que aprendem. 

Segundo Sebastiany (2013), o conhecimento que o aluno traz deve ser o ponto de partida para 

que o educador possa desenvolver o seu trabalho. O aluno possui experiências, pois interage 

com o seu meio, e ignorar seus conhecimentos é ignorar o próprio educando. Por isso, partir de 

temas que fazem parte do cotidiano dos discentes é essencial, pois irão se sentir valorizados e 

interessados em descobrir o que está em sua volta. Considerar as vivências dos alunos no ensino 

é fundamental para sua aprendizagem, visto que o conteúdo passará a fazer sentido para ele.  

Para que o “saber científico” possa ser incorporado efetivamente, o professor deve levar em 

consideração toda rede complexa de conhecimentos aos quais ele tem acesso. Levando em 

consideração essas características, acredita-se que o conceito a ser estudado poderá ser 

estruturado de forma significativa e os alunos poderão ver na ciência uma maior funcionalidade 

para suas vidas (Sebastiany, 2013). 

O corpo humano é um tema ensinado na biologia e não necessita de explicações da sua 

importância. Qual criança que não se fascina ao conhecer sobre o seu próprio corpo? Porém, 

mesmo um tema tão interessante, é recebido com indiferença pelos alunos, muitas vezes pela 

forma como é abordado, com enfoque e avaliações de caráter puramente conteudistas em 

detrimento da compreensão do funcionamento do seu corpo e desenvolvimento de atitudes 

saudáveis.  
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Um ensino pautado na transmissão de conteúdo é organizado em torno do professor, que 

atua como o único detentor do conhecimento inquestionável, o qual deve ser absorvido pelo 

aluno como verdade absoluta. Eles devem memorizar de forma passiva, sem raciocinar 

criticamente, levando consigo esse olhar para o cotidiano (Cachapuz, 2000). 

A dificuldade do ensino do corpo humano, além da metodologia inadequada, também se 

deve ao pouco tempo para ministrá- lo, principalmente quando se trata do ensino público. O 

professor dispõe de 2 aulas semanais de no máximo 50 minutos. No turno noturno ainda é pior. 

O terceiro ano possui apenas uma aula por semana. Como esse assunto é necessário para a vida 

dos alunos (conhecimento do seu próprio corpo), é importante abordá-lo de forma mais 

significativa, já que não há tempo para trabalhar individualmente cada sistema, seus órgãos e 

suas funções. Por isso, o ensino investigativo, problematizador e contextualizado, é uma boa 

forma de se tratar o assunto de maneira que o aluno seja protagonista e multiplicador do seu 

conhecimento, essencial para a sociedade. Prudêncio (2013) releva que a utilização de exemplos 

próximos à realidade dos alunos, por si só, não é suficiente para conferir sentido a um conteúdo 

que, na maioria das vezes, é extenso e fragmentado. Para o autor, o educador não deve perder 

de vista a principal razão da inserção de temáticas que deixam o currículo relevante. Isto é, 

entender o real motivo que determinados temas são fundamentais.  

Saber selecionar temas relevantes é mais um desafio para o professor. O ideal é trabalhar 

todos os conceitos, mas como não há tempo, escolher aquilo que faz parte da vida do educando 

desperta maior interesse. O tema saúde é um tema transversal e fundamental para a vida de 

qualquer pessoa. Dessa maneira, é um bom caminho para iniciar os estudos dos Sistemas do 

Corpo Humano. 

 

1.3. JUSTIFICATIVA  

 

A saúde é considerada um tema transversal, ou seja, deve ser trabalhada em todos os 

níveis e disciplinas. Além disso, é um assunto de grande relevância para a vida dos alunos, por 

isso é um tema ideal para trabalhar os Sistemas do Corpo Humano. 

A escola precisa, então, buscar alternativas para tornar esse tema mais presente. É comum 

os alunos levarem para a aula dúvidas sobre alimentação e doenças, como por exemplo, 

alimentos e dietas milagrosas. Quando o professor tenta desmistificar, eles indagam que viram 

na televisão ou leram na internet. Os meios de comunicação têm grande influência na vida das 

pessoas, muitas acreditam em tudo, sem ter um olhar crítico, e não procuram outras fontes para 

comprovar ou não o que a televisão ou um site de internet está dizendo.  
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Além de desenvolver a consciência socioambiental da população, o ensino também deve 

fornecer elementos que torne o aluno autocrítico e multiplicador de conhecimentos. Por isso, 

um ensino centrado no professor não é o ideal. Para que o aluno se torne um cidadão capaz de 

reconhecer seus direitos e deveres, sendo crítico em suas atitudes, o ensino deve ser voltado 

para a construção do conhecimento de forma que o educando seja instigado a pensar, discutir e 

fazer.  

A maioria das escolas públicas de Minas Gerias não dispõem de um laboratório, ou, 

quando têm, está sendo utilizado como depósito ou sala de vídeo, o que dificulta a realização 

de experimentos, e quando há um espaço destinado a isso, ele não é suficiente para todos os 

professores, que acabam lançando mão de uma aula tradicional. Por isso, é essencial 

conscientizar os docentes que um ensino investigativo não está obrigatoriamente relacionado 

às aulas de laboratório, para que eles possam inserir em sala de aula um ensino que torne o 

aluno protagonista e auxilie na aprendizagem significativa dos mesmos. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Promover um ensino problematizador e contextualizado, através de atividades 

investigativas, com enfoque na alimentação, digestão e nutrição. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Conscientizar os alunos sobre a importância da escolha de fontes confiáveis para 

a pesquisa, relacionada à alimentação. 

 Estimular a leitura crítica de textos e informações, em ciências, disponíveis em 

diferentes mídias.  

 Introduzir conceitos morfológicos, fisiológicos e imunológicos do sistema 

digestório. 

 Enfatizar o valor da nutrição e da integração entre os diferentes sistemas do 

organismo na prática de atividades físicas. 

 Contextualizar o conteúdo a ser ministrado, aproximando-o à realidade dos 

educandos. 

 Valorizar a vivência dos alunos, abordando assuntos do seu dia-a-dia. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 O LOCAL E OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa foi realizada em uma escola estadual da região do Barreiro, na cidade 

de Belo Horizonte-MG. O ensino médio regular é distribuído no período da tarde (alunos do 

1ºano) e nos turnos da manhã e noite (2º e 3ºanos). O projeto foi executado em 2 turmas do 2º 

ano do turno noturno. COMITE DE ÉTICA 

 

3.2 MATERIAIS 

 

I. 42 cópias por turma do Pré-teste (ANEXO 1, pág. 33), totalizando 84. 

II. 10 cópias por turma da atividade “Mitos Divulgados na Mídia (ANEXO 2, pág. 34), 

totalizando 20. 

III. 10 cópias por turma das reportagens de revistas eletrônicas com conceitos errôneos 

sobre alimentos (ANEXO 2, pág. 35), totalizando 20. 

IV. 10 cópias por turma dos textos de divulgação científica com informações corretas 

sobre os mesmos alimentos (ANEXO 3, pág. 45), totalizando 20. 

V. Um Datashow, um vídeo sobre digestão e um programa para visualização dos órgãos 

do Sistema Digestório. 

VI. 10 cópias por turma da atividade sobre “Integração dos Sistemas” (ANEXO 5, pág. 

88), totalizando 20. 

VII. 42 cópias por turma do Pós-teste (ANEXO 6, pág. 89), totalizando 84. 

 

3.3 PROCEDIMENTOS 

 

Foram utilizadas 8 aulas de Biologia, com duração de 45 minutos cada, para aplicação 

do Pré-teste, Pós-tese e da sequência didática proposta (Quadro 1). 
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Quadro 1: Sequência didática proposta 

Antes da sequência didática: 

Aplicação do Pré-teste e atividade de pesquisa sobre Sistema Digestório, com pelo 
menos 3 fontes de consulta (ANEXO 1, pág. 34).  

 

1ª aula: 

Aplicação da atividade sobre “Mitos Divulgados na Mídia” (ANEXO 2 e 3, pág. 34 

e pág. 46, respectivamente). Os alunos, em grupos de 4 ou 5 integrantes, receberam uma 
hipótese, com seus respectivos textos, um de uma revista eletrônica e outro de divulgação 
científica. Cada grupo argumentou a favor ou contra a hipótese recebida e tiveram que 

construir um texto.  

2ª aula 

Discussão com todos os grupos, sobre a importância da mídia tanto para a 
divulgação do conhecimento científico, como para a propagação de conceitos errados. 
Também foi discutido sobre a importância da escola no esclarecimento desses conceitos.  

3ª e 4ª aulas 

Aula expositiva sobre Sistema Digestório com a utilização de recursos multimídias.  

- Introdução: vídeo “4 SISTEMA DIGESTIVO APRESENTAÇÃO” disponível no endereço 
https://www.youtube.com/watch?v=BE-I9ZDGqZ4 (último acesso dia 11/05/2019), sobre o 
caminho do alimento pelo trato gastrointestinal, com duração de 7 minutos e 28 segundos.  

- Programa de computador “Visible Body”, para visualização dos órgãos do sistema 
digestório em 3D. Sugestão no site <http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-
corpohumano-em-3d-gratis> (último acesso dia 11/05/2019).  

Abordagem dos aspectos morfológicos, fisiológicos e imunológicos do sistema digestório. 
Utilizando como fonte o livro didático (volume 2 de Cesar e Sezar, 2016), o artigo “A imunidade no 
Aparelho Digestivo” (ANEXO 4, pág. 78) e o programa “Visible Body”.  

5ª aula 

             Aplicação da atividade “Integração dos Sistemas” (ANEXO 5, pág. 89). Os alunos 
foram divididos em grupos de 4 ou 5 e receberam uma cópia. Eles responderam às seguintes 
perguntas:  

 O que está acontecendo com o corpo das pessoas quando fazem atividades físicas?  

 Como a alimentação e a digestão auxiliam na prática dessas atividades?  

 Quais sistemas estão trabalhando no momento da atividade demonstrada na 
imagem? Existem sistemas mais importantes que outros? Por quê? 

6ª aula 

             Discussão com todos os grupos sobre a atividade da aula anterior, mostrando a 

importância de todos os sistemas do corpo humano para seu funcionamento adequado. 

Após a sequência didática 

Aplicação do Pós-teste (ANEXO 6, pág. 90). 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=BE-I9ZDGqZ4
https://www.youtube.com/watch?v=BE-I9ZDGqZ4
https://www.youtube.com/watch?v=BE-I9ZDGqZ4
https://www.youtube.com/watch?v=BE-I9ZDGqZ4
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
http://www.dicasparacomputador.com/atlas-do-corpo-humano-em-3d-gratis
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Análise Qualitativa do tipo Análise de Conteúdo foi utilizada para avaliação dos resultados. 

As observações ao longo das atividades também foram consideradas. Para isso foram feitas 

anotações logo após a realização das atividades. 

 

4.1 Pré-teste, Pós-teste e atividades em grupo. 

Os testes aplicados antes e depois da sequência didática apresentam questões discursivas 

conceituais e por isso podem ter várias formas de analisar. Dessa forma também foi feita uma 

análise qualitativa do tipo análise de conteúdo. Foram pré-estabelecidas categorias sobre o 

conceito solicitado (Quadro 2).  

 

Quadro 2: categorização das respostas dos testes 

Categoria (Cat.) Descrição 

Resposta Correta (RC) 
Quando a resposta apresentada está coerente 
com o conceito científico. 

Resposta Parcialmente Correta (RPC) 
Quando a resposta está correta, mas não está 

completa. 

Resposta Incorreta (RI) 

O conceito apresentado foge da descrição 

correta (conceito errôneo ou fora do contexto 
científico apreciado). 

Não Sabe (NS) Não respondeu ou escreveu “não sei”. 

 

As questões do pré-teste buscaram identificar os conceitos prévios dos alunos quanto ao 

tema nutrição, digestão e alimentação. Os resultados indicaram o pouco ou nenhum 

conhecimento sobre o assunto. O tema é abordado no 8º ano do Ensino Fundamental e retomado 

no 2º ano do Ensino Médio. Foram no total 66 Pré-testes analisados. 

A correção do pré-teste e Pós-teste foi realizada de acordo com informações retiradas do 

livro didático adotado (Quadro 3). 

 

 

 

 

 

 



16 
 

Quadro 3: Respostas esperadas em cada categoria. 

Questões Cat. Respostas 

1: Quais são os macronutrientes  

e micronutrientes necessários 

para um bom funcionamento do 

corpo humano? 

 

RC 
Macronutrientes: carboidratos, proteínas e 
lipídeos. Micronutrientes: sais minerais e 
vitaminas. 

RPC 
Respostas incompletas, mas com informações 
de acordo com a categoria RC. 

RI 
Respostas com nenhum dos conceitos 
relacionados na categoria RC. 

NS Respostas em branco ou escritas não sei. 

2: O que é digestão mecânica e 

digestão química? Em quais  

estruturas do corpo humano 

ocorrem esses processos? 

 

RC 

Digestão mecânica: preparação e mistura dos 
alimentos. Ocorre na boca (dentes e língua) e 

tubo digestório (peristaltismo). 
Digestão química: ação das enzimas e outras 
substâncias. Ocorre na boca, estômago e 

intestino. 

RPC 
Respostas incompletas, mas com informações 

de acordo com a categoria RC. 

RI 
Respostas com nenhum dos conceitos 
relacionados na categoria RC. 

NS Respostas em branco ou escritas não sei. 

3: Como o aparelho digestivo 

pode contribuir com a defesa 

(imunidade) do nosso corpo? 

 

RC 
Palavras chaves: barreira física e produção de 
anticorpos. 

RPC 
Respostas incompletas, mas com pelo menos 
uma forma do Sistema Digestório auxiliar na 

defesa. 

RI 
Respostas contendo informações diferentes da 
categoria RC. 

NS Respostas em branco ou escritas não sei 

4: Indique na figura abaixo 

(trato gastrointestinal) os nomes  

das estruturas que participam 

da digestão e nutrição do nosso 

corpo. 

RC 
Boca, glândulas salivares, esôfago, estômago, 

fígado, pâncreas, intestinos grosso e delgado. 

RPC 
Respostas incompletas, mas com informações 
de acordo com a categoria RC. 

RI 
Respostas contendo informações diferentes da 
categoria RC. 

NS Respostas em branco ou escritas não sei. 

 

De acordo com os resultados do pré-teste, nas questões 1 (Quais são os e micronutrientes 

necessários para um bom funcionamento do corpo humano?), 2 (O que é digestão mecânica e 

digestão química? Em quais estruturas do corpo humano ocorrem esses processos?), e 3 (Como 

o aparelho digestivo pode contribuir com a defesa (imunidade) do nosso corpo?), a maioria dos 

alunos não soube responder. Quando foi entregue o teste, os educandos ficaram apreensivos 
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pois não sabiam responder. O professor orientou que a atividade era para coletar as informações 

do que sabiam sobre o tema e que não seriam penalizados se não soubessem responder.  

Na questão 4 (Indique na figura abaixo os nomes das estruturas que participam da digestão 

e nutrição do nosso corpo), mais de 90% dos alunos conseguiram responder parcialmente, 

demostrando algum conhecimento das estruturas do trato gastrointestinal. No ensino 

fundamental o enfoque é que os alunos decorem as partes do corpo, por isso a grande maioria 

lembrava de quase todas as partes do trato-gastrointestinal. Porém, quando chegam no ensino 

médio, dificilmente conseguem relacionar os órgãos à sua função, evidenciando a necessidade 

de atividades mais integrativas e que exigem dos alunos relacionar os diversos sistemas e seus 

órgãos. Na atividade “Integração dos sistemas do corpo humano”, muitos grupos tiveram 

dificuldade, pois não tinham o hábito de responder questões que exigem analisar os sistemas e 

atividades cotidianas (Gráfico 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Resultados do pré-teste: avaliação dos conceitos prévios sobre o sistema 

digestório. 

 

Como era esperado, houve uma evolução positiva nos resultados do Pós-tese. A maioria dos 

alunos conseguiu responder as questões, pelo menos em parte corretas. Nota-se uma diminuição 

considerável no número de alunos que pelo menos tentou responder, mesmo que 

incorretamente. O Pós-teste foi aplicado após a avaliação bimestral e, para que os alunos pelo 

menos tentassem realizar o teste com seriedade, foi dada a opção de utilizarem essa atividade 
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para recuperar a nota da prova. Também foi informado aos alunos, que apenas melhorariam a 

nota e que se não conseguissem responder corretamente, não seriam penalizados (Gráfico 2).  

Os gráficos 3 e 4 comparam os resultados do pré-teste e pós testes. A questão 1 foi a 

que teve maior evolução positiva. Antes da sequência didática somente 20% dos alunos sabiam 

quais eram os tipos de nutrientes e após as aulas subiu para 73%. As questões 2 e 3 também 

tiveram um aumento nas respostas corretas. Antes era próximo de 35% dos alunos e depois 

elevou para mais de 60%. Na questão 4, em que o foco é ensinar os alunos a decorar as partes 

do corpo, todos os alunos sabiam pelo menos em parte responder corretamente, nos dois testes 

aplicados. 

 

 

 

Gráfico 2: Resultados do Pós-teste: avaliação dos conceitos adquiridos sobre o sistema 

digestório. 
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Gráfico 3: Comparação entre as categorias “respostas corretas” ou “parcialmente corretas” 

no pré-teste e no pós-teste. 

 

 

Gráfico 4: Comparação entre as categorias “respostas incorretas” ou “não sabem” no pré-

teste e no pós-teste. 
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não responderam diminuiu consideravelmente. Antes das aulas mais de 60% não sabiam 

responder e após as aulas esse valor caiu para próximo de 20%. Vale ressaltar que muitos alunos 

ficam tensos em provas e acabam esquecendo o conteúdo, mesmo estudando. Também é 

comum a falta de rotina nos estudos. Hoje em dia é comum o estudo somente no dia anterior à 

prova, além disso, muitos alunos não sabem estudar, apenas leem a matéria ou exercícios de 

revisão, que muitas vezes, apenas copiam a correção feita pelo professor.  Outro ponto relevante 

é que, como o pós-teste era uma atividade substitutiva, ou seja, não iriam ter perda de pontos, 

provavelmente, não teve empenho por parte dos alunos em estudar. 

O pós-teste continha três questões relativas às fontes mais confiáveis de informações, tipos 

de aula e de atividade (Quadro 4).  

Os alunos escolheram como fonte mais confiável de informação os textos de divulgação 

científica, quase 90% dos alunos optaram pelos artigos científicos. 

Sobre as metodologias de ensino, mais de 90% dos alunos escolheram como tipo de aula 

preferida, aulas mais dinâmicas com atividade em grupo, vídeos e utilização de slides. Apesar 

disso, alguns alunos indagaram se podiam escolher as duas opções já que gostam de aula 

tradicional também, com utilização de quadro e pincel. Alguns também criticaram as atividades 

em grupo. Dizem gostar, desde que todos os colegas do grupo ajudem. 

Sobre o tipo preferido de atividade, quase 94% dos alunos escolheram atividades que os 

fazem pensar e resolver problemas, ao invés de atividades de cópia e memorização  

 

Quadro 4: Respostas da Autoavaliação no pós-teste 

Questões Alternativas Nº de alunos 

(n=66) 

1: Após a aula sobre textos 

divulgados na mídia sobre  

alimentos, você escolheria qual 

fonte para pesquisar? 

 

Jornais e revistas informais. 07 

Artigos científicos. 59 

Não sei. 0 

2: Qual tipo de aula você 

prefere? 

Quadro e pincel. 05 

Atividades em grupos, vídeos e 

slides. 

60 

Não sei. 01 

2: Qual tipo de atividade você 

prefere? 

Que fazem o aluno pensar e resolver 

problemas. 

62 

Que necessitam somente copiar o 

texto livro. 

03 

Não sei. 01 
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Na atividade “Mitos Divulgados na Mídia” foi criada a macrocategoria “Textos 

produzidos”, pois todos os grupos produziram um texto argumentando contra ou a favor da 

hipótese recebida sobre algum alimento divulgado na mídia. Por isso, foram criadas duas 

categorias, sendo elas “Contra a hipótese” e “A favor da hipótese”. Porém, nem todos 

escreveram um novo texto utilizando apenas alguns trechos dos textos fornecidos para embasar 

sua resposta, logo, foram criadas duas subcategorias: “Escreveu um novo texto” e “Apenas 

copiou trechos do texto fornecido”.  

Os alunos participaram ativamente e conseguiram, em geral, consultar o texto do artigo 

disponível para testarem a hipótese recebida. A dificuldade foi em relação aos artigos, muitos 

alunos nunca tiveram contato com esse tipo de fonte e pediram que o professor os ajudassem o 

professor os ajudasse. A todo tempo os alunos indagavam sobre estarem certos ou não, 

procuraram ativamente argumentos nas fontes fornecidas, ouviram a opinião dos colegas e 

chegaram a uma conclusão juntos. Eles questionaram o texto da internet que contrariava o que 

estava no artigo. Foram orientados a escolher o texto que fornecia uma melhor argumentação 

e, assim, decidir sobre qual fonte era a mais confiável. A maioria dos grupos que questionou o 

professor respondeu que era o artigo, por conter experimentação, com dados que comprovariam 

o que os pesquisadores estavam dizendo.  Abaixo, estão listadas algumas respostas. Os grupos 

foram nomeados em grupo 1, grupo 2, grupo 3, e assim sucessivamente de acordo com a ordem 

da análise de conteúdo feito anteriormente.  

Grupo 1: “Após a análise dos dois artigos, pode-se concluir que a bebida energética não 

serve como fonte de energia extra, mas sim como um estimulante...”. 

Grupo 3: “Eu não diria que ele (limão) afina o sangue, pois pelo o que li, o limão limpa e 

desintoxica o sangue, o “afinar” o sangue provavelmente deve ser a ação que o limão tem de 

eliminar substâncias tóxicas em excessos...”. 

Grupo 6: “A linhaça é uma semente que faz bem para a saúde e o ômega 3 presente a ela 

também, porém a semente contém porções isoladas dessa substância... a capacidade de 

conversão do ALA em EPA e DHA é de menos de 1%...” 

60% dos grupos argumentaram a favor da hipótese, ou seja, que a fonte científica fornecida, 

o artigo científico, é a que estava incorreto. Foram 15 grupos no total (Quadro 5). 
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Quadro 5: Resultados da atividade sobre “Mitos Divulgados na Mídia” 

Textos produzidos 

Contra a hipótese A favor da hipótese 

Escreveu um novo 
texto 

Apenas copiou 
trechos do texto 

Escreveu um novo 
texto 

Apenas copiou 
trechos do texto 

4 2 0 9 

 

Percebe-se que todos os grupos que escolheram esse tipo de fonte apenas transcreveram 

trechos que apoiavam a hipótese como sendo verdadeira. Nenhum deles construiu sua 

argumentação, apenas copiaram o texto fornecido.  

A outra parte dos grupos optou pelo artigo científico para argumentar contra a hipótese 

recebida. Desses, mais de dois terços produziu um novo texto, com suas palavras e utilizando 

alguns trechos do artigo para embasar sua argumentação.  

Essa atividade mostrou que a maioria dos alunos lançam mão de fontes de informação 

com uma linguagem mais simples. Dessa forma, é importante que os professores utilizem mais 

textos de divulgação científica em sala de aula, pois muitos estudantes preferem outros tipos de 

textos porque têm dificuldade em analisar esse tipo de fonte.  

Percebe-se também, uma dificuldade geral dos alunos em produzir um texto com as 

conclusões do grupo em relação as hipóteses serem verdadeiras ou não. Muitos somente 

transcreveram os trechos que argumentavam sobre a hipótese, mas não elaboraram uma 

resposta clara afirmando serem contra ou a favor, deixaram implícito.  

Na discussão sobre a atividade, os alunos ficaram na dúvida se realmente o que estava 

no texto jornalístico retirado da internet era de fato incorreto, mesmo depois de analisar o artigo 

com comprovações científicas de que o que era noticiado era errado ou ainda não haviam dados 

suficientes para dizer que determinado alimento traria benefícios. Foi alertado para o perigo de 

acreditarem no que é divulgado nos meios de comunicação. Foram orientados que sempre 

buscassem outras fontes que comprovassem a reportagem. 

Na atividade “Integração dos Sistemas”, as categorias refletem as respostas que mais se 

repetiram entre os grupos (n=18). Na questão 1 (o que acontece com o corpo nas atividades 

físicas?), cinco respostas mais comuns foram categorizadas: “Gasto de energia”, “Reações 

químicas”, “Produção de suor “, “Aumento da respiração”, “Aumento dos batimentos 

cardíacos” e “Músculo”. Esta última categoria foi subdividida em duas subcategorias, são elas 
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a “Movimentação” e a “Definição”, pois alguns associaram os músculos somente à 

movimentação do corpo e outros associaram à definição muscular (Quadro 6).  

 

Quadro 6: Resultados da questão 1 “O que está acontecendo com o corpo das pessoas 

quando fazem atividades Física? “ 

Gasto de 
energia  

Reações 
químicas  

Produção 
de suor 

Aumento da 
respiração 

Aumento dos 
batimentos 
cardíacos 

Músculos 

Movimentação Definição  

12 7 8 4 6 7 2 

 

Produção de suor, reações químicas, movimentação, aumento dos batimentos cardíacos, 

aumento da respiração e definição ou resistência muscular também foram citados, em ordem 

decrescente do número de vezes que aparecem. Exceto as reações químicas, as outras categorias 

foram citadas, pois são processos que os alunos conseguem ver acontecendo na prática das 

atividades físicas demonstradas nas imagens fornecidas. Isso demonstra a importância da 

contextualização do conteúdo em sala de aula, pois muitos alunos já possuem algum 

conhecimento sobre o tema e podem contribuir para o aprendizado de colegas, que não sabem 

o conteúdo. Além disso, inserir assuntos do dia-a-dia, pode ajudá-los a entender melhor o que 

já sabem, corrigindo erros conceituais. Dessa forma, se sentem valorizados e instigados a 

aprender mais. 

As respostas de alguns estão elencadas a seguir: 

Grupo 1: “O sangue está correndo mais rápido para pegar mais oxigênio no coração. 

Quebra de moléculas para gerar energia mais rápido. O corpo libera o suor pra controlar a 

temperatura. O músculo fica rígido por causa da movimentação”. 

Grupo 10: “Eles estão gastando energia, ou seja, queimando carboidratos”. 

Grupo 14: “Os corpos estão em movimento, se exercitando e com a movimentação estão 

produzindo suor”. 

Na questão 2 (como a alimentação e digestão auxiliam na prática das atividades físicas?), a 

análise das respostas dos alunos possibilitou a criação de 4 categorias: “Metabolismo”, 

“Fornecer força”, “Importância de uma alimentação saudável” e “Repor nutriente”. A primeira 

categoria, “Metabolismo” foi dividida em 3 subcategorias, pois muitos grupos diferenciaram 

aumento de metabolismo com a produção de energia e de massa muscular (Quadro 7). 
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Quadro 7: Resultados da questão 2 “Como a alimentação, digestão e nutrição auxiliam na 

prática dessas atividades? ” 

Metabolismo Fornecer 
força 

Importância 
de uma 

alimentação 
adequada 

Repor os 
nutrientes Aumenta o 

metabolismo 

Produção de 

energia 

Produzir 

massa 
muscular 

4 12 4 6 6 6 

 

A maioria dos grupos respondeu que a alimentação e a digestão são importantes na 

produção de energia que será utilizada nas atividades físicas. Um terço dos grupos também 

citou a reposição de nutrientes que foram perdidos, força para poder realizar as atividades e 

chamaram a atenção para a importância de uma alimentação adequada. Alguns grupos disseram 

haver aumento do metabolismo e massa muscular.  

Nota-se uma preocupação com uma dieta rica em nutrientes para repor durante as 

atividades físicas e, por esse motivo, quando uma pessoa não se alimenta bem, o funcionamento 

do corpo fica prejudicado. Também é importante salientar que no início da atividade, os grupos 

tiveram dificuldade em associar a digestão e a alimentação com os processos mostrados nas 

imagens, mas quando indagados sobre de onde viria a energia citada por eles na questão 1, 

conseguiram fazer a relação. 

Os alunos chegam no Ensino Médio com a ideia de que a Biologia é somente decoreba, 

pois na maioria das vezes, os professores só exigem, em provas, o nome das estruturas, nome 

dos grupos de seres vivos, etc. Por isso, quando o professor realiza uma atividade em que os 

discentes precisam relacionar conceitos, não o conseguem, pois não aprenderam a fazê-lo nos 

anos anteriores. Atividades que exigem inter-relacionar vários sistemas ajudam tanto na 

memorização como na aprendizagem do conteúdo. O ensino do funcionamento dos sistemas 

fisiológicos não pode ser ministrado isoladamente, pois os mesmos agem conjuntamente e, se 

for ministrado de forma fragmentada, acaba passando a ideia que os sistemas do corpo humano 

não se relacionam. Algumas respostas: 

 Grupo 2: “Após uma alimentação nutritiva e balanceada o corpo absorve energia para 

melhor disposição nas atividades”. 

Grupo 5: “Com uma boa alimentação as pessoas adquirem mais nutrientes e proteínas 

isso ajuda a ter mais energia no corpo e ajuda no sucesso no resultado dos exercícios físicos”.  
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Grupo 12: “Para repor as proteínas, enzimas e carboidratos, perdidos nas atividades 

físicas”. 

Na questão 3 (quais sistemas agem no momento das atividades físicas?), foram criadas 5 

categorias: “Respiratório”, “Digestório”, “Cardiovascular”, “Controle” e “Locomotor”. As 

últimas duas categorias foram divididas em subcategorias. A categoria “Controle” contém as 

subcategorias “Nervoso” e “Endócrino” e a categoria “Locomotor” possui as subcategorias 

“Muscular”, “esquelético” e “articulação”, pois alguns grupos especificaram quais sistemas de 

controle estavam falando e também quais sistemas faziam parte do locomotor (Quadro 8). 

 

Quadro 8: Resultados da questão 3 “Quais sistemas estão trabalhando no momento da 

atividade demonstrada na imagem? ” 

Respiratório 16 

Digestório 9 

Cardiovascular 17 

Controle Nervoso    11 

Endócrino     3 

 
Locomotor 

Muscular     4 

Esquelético     5 

Articulações     4 

 

A integração entre os sistemas do corpo humano nem sempre é compreendida pelos 

alunos, visto que muitos professores ministram esse conteúdo fragmentado. Pode ser devido ao 

pouco tempo disponível para esse tema, ou até mesmo, pelo despreparo dos docentes. No início 

da atividade nenhum grupo conseguiu associar o Sistema Digestório com a prática de atividades 

físicas, mesmo a maioria entendendo que havia gasto de energia.  

Quase todos os grupos associaram a prática de atividades físicas com os sistemas 

cardiovascular e respiratório, talvez pelo fato de que, o aumento dos batimentos cardíacos e a 

respiração ofegante, sejam percebidos visualmente no momento das atividades. O terceiro 

sistema mais citado foi Sistema Nervoso. A justificativa foi que esse sistema controla os outros, 

inclusive alguns grupos até disseram que ele seria o mais importante.  

Grande parte dos grupos disse ter gasto de energia na prática de atividades físicas. Muitas 

vezes, quando se questiona aos alunos sobre o funcionamento do corpo, os mesmos dizem haver 

a necessidade de gasto energia, porém não conseguem associar esse processo com a respiração 

celular. Isso é evidenciado na atividade realizada, pois quase metade dos grupos respondeu que 
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no momento da prática de exercícios físicos ocorrem reações químicas e gasto de energia, ou 

seja, o gasto de energia não seria uma reação química. 

Um único grupo disse que todos os sistemas agem no momento da atividade física. Após 

orientação quanto à importância do Sistema Digestório em fornecer energia, metade dos grupo s 

o citaram. Outro sistema bastante citado foi o locomotor, alguns grupos o incluíram 

indiretamente (“esquelético”, “muscular”, “articular”), pois o movimento é outro processo 

evidente nas atividades físicas, além do aumento da respiração e dos batimentos cardíacos.   

Ainda sobre a pergunta 3 (existem sistemas mais importantes que outros?), alguns grupos 

não responderam, por isso foram criadas 3 categorias, sendo elas a “Sim”, “Não” e “Não 

respondeu”. Na categoria “Sim” foram incluídas 3 subcategorias: “Respiratór io”, 

“Cardiovascular” e “Nervoso”, que foram os sistemas citados pelos grupos que responderam 

que havia sistemas mais importantes (Quadro 9). 

Quadro 9: Categorização da questão 3 “Existem sistemas mais importantes do que os 

outros? “ 

Não Sim Não respondeu 

 
13 

Respiratório Cardiovascular Nervoso  
3 

1 1 1 

 

A grande maioria dos grupos disse que não havia nenhum mais importante que o outro. 

Apenas dois grupos responderam que um sistema seria o mais importante. Esses dois sistemas 

foram os mais citados quando se perguntou quais sistemas agem nas atividades físicas, e no 

início da atividade, sem orientação do professor, foram os únicos mencionados pela maioria 

dos grupos. 

Três grupos não responderam o segundo item da questão 3 que continha dois pontos a 

serem respondidos (quais sistemas agem e se algum era o mais importante). Talvez o segundo 

item não tenha sido respondido porque os grupos não tenham notado essa especificidade da 

questão. Também, por ser a última questão, os alunos, no ímpeto de terminar a atividade, 

acabam esquecendo de responder completamente o que se pede. Muitos fazem as atividades 

somente para ganharem o ponto, ficam ansiosos para terminarem antes do término da aula e, 

várias vezes, consultam o colega e apenas copiam, ao invés de formularem sua própria resposta.  

Algumas respostas dos outros grupos: 



27 
 

Grupo 9: Sistema respiratório, locomotor, nervoso, cardiovascular. Não, nenhum 

sistema é mais importante que o outro, mais sim, com mais funções. 

Grupo 16: “Sistema digestório, sistema respiratório e circulatório, não pois precisamos 

de todos os sistemas para um bom funcionamento do corpo humano”. 

Grupo 17: Todos os sistemas do corpo humano. Não, porque alguns podem ter mais 

funções, mais todos são importantes. 

Essa atividade foi muito dinâmica, surgiram dúvidas semelhantes, por isso foi chamada a 

atenção de todos os grupos, para dar tempo de realizar a atividade e para que os alunos se 

concentrassem. Na aula seguinte, a discussão sobre a atividade foi muito produtiva. Os alunos 

perceberam que para a realização de uma simples atividade física é necessário o funcionamento 

integrado de todos os sistemas. 

 

4.2. Ensino de Biologia e do Sistema Digestório 

 

A curiosidade é uma das características presente na maioria das crianças, porém, quando 

são alfabetizadas e recebem o conhecimento escolar, acabam perdendo a vontade de aprender 

ciências. Se esta disciplina envolve diretamente a curiosidade, porque o aluno, mesmo no ensino 

fundamental, tem aversão em estudá-la? Uma possível resposta seria o distanciamento da escola 

com o cotidiano dos alunos e a forma como essa disciplina é inserida na vida dos educandos: 

inúmeros conceitos para memorização, sem fazer nenhum sentido. Segundo Krasilchik (2018), 

o ensino das ciências biológicas no ensino fundamental, é feito de uma forma que não há 

preocupação com aspectos que dinamizam o conhecimento, os métodos e os valores da 

biologia. E quando os alunos estão no ensino médio, a disciplina é ministrada de forma 

descritiva, com terminologias em excesso, sem relacionar com a análise do funcionamento das 

estruturas. Contribuindo, assim, com um ensino teórico que estimula a passividade, focando em 

exames que abordam o conhecimento fragmentado e fora da realidade dos estudantes. 

Incluir, no ensino da biologia, uma maior comunicação com a comunidade, ou seja, 

envolver os alunos na discussão de problemas vivenciados por ele, faz parte de uma nova visão 

de ensino. Por isso o professor precisa manter uma relação estreita com a comunidade escolar. 

Buscar sempre reconhecer o contexto dos estudantes, propiciando um ensino que permite ao 

educando entender e analisar o ambiente cultural onde vivem, auxiliando para a melhoria de 

qualidade de vida da sociedade em que está inserido (Krasilchik, 2018). 
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A quantidade enorme de conceitos que são oferecidos pela escola se baseia nos 

currículos exigidos pela Estado. De acordo com o CBC (Currículo Básico Comum, 2014), o 

ensino do corpo humano e saúde (Eixo Temático II) é ministrado no 8º ano do Ensino 

Fundamental. Em relação à alimentação, digestão e nutrição, os alunos devem identificar alguns 

sistemas ou órgãos do organismo humano em representações figurativas, analisar mecanismos 

de integração de sistemas em situações cotidianas, reconhecer a importância da passagem de 

nutrientes e água do tubo digestório para os capilares sanguíneos, reconhecer a importância do 

transporte e da absorção dos nutrientes na nutrição humana e identificar hábitos alimenta res 

saudáveis.  

Nos Parâmetros Curriculares de 1997, o ensino do corpo humano é organizado da 

seguinte forma: no primeiro ciclo do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), os alunos devem 

observar e identificar algumas características do corpo humano e alguns comportamentos nas 

diferentes fases da vida, no homem e na mulher, aproximando-se à noção de ciclo vital do ser 

humano e respeitando as diferenças individuais, valorizar atitudes e comportamentos favoráve is 

à saúde, em relação à alimentação e à higiene pessoal, desenvolvendo a responsabilidade no 

cuidado com o próprio corpo e com os espaços que habita. No segundo ciclo do Ensino 

Fundamental (6º ao 9ºano), os alunos devem compreender o corpo humano como um todo 

integrado e a saúde como bem-estar físico, social e psíquico do indivíduo, compreender o 

alimento como fonte de matéria e energia para o crescimento e manutenção do corpo, e a 

nutrição como conjunto de transformações sofridas pelos alimentos no corpo humano: a 

digestão, a absorção e o transporte de substâncias e a eliminação de resíduos. 

No Ensino médio os alunos devem estabelecer relações entre as várias funções do 

organismo humano, reconhecer que a digestão, a circulação, a respiração e a excreção são 

funções de nutrição. O metabolismo deve ser entendido como um conjunto de processos 

químicos que garante a atividade vital do ser vivo e que todos os organismos estão sujeitos aos 

mesmos processos, como recepção de estímulos do meio, integração e resposta, obtenção, 

transformação e distribuição de energia, trocas gasosas, equilíbrio de água e sais em seu corpo, 

remoção e produtos finais do metabolismo e perpetuação da espécie e reconhecer que o 

organismo possui diferentes mecanismos de defesas: barreiras mecânicas e barreiras 

imunológicas (CBC Biologia 2015). 

Porém, novas adaptações estão sendo feitas para aproximar ainda mais o aluno da 

escola. Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), além dos temas já citados 

no CBC e Parâmetros Curriculares, o ensino de Biologia deve auxiliar o aluno à identificar e 
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analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão 

expostas, considerando as dimensões física, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e 

divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar e interpretar textos de 

divulgação científica que tratem de temáticas das Ciências da Natureza, disponíveis em 

diferentes mídias, considerando a apresentação dos dados, a consistência dos argumentos e a 

coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes confiáveis de 

informações. 

Percebe-se a preocupação em não somente ensinar conceitos prontos e memorização de 

partes do corpo, mas também a promoção da criticidade do aluno, principalmente em relação à 

saúde. Há uma preocupação em tornar o aluno autônomo para buscar argumentos e fontes 

pertinentes, ajudando-o entender o mundo a sua volta e promover melhorias na sua saúde e 

bem-estar. 

 

4.3. A influência da mídia nos hábitos alimentares dos alunos 

 

Apesar do conteúdo já ter sido introduzido e retomado no Ensino Fundamental, os 

alunos demonstraram ter pouco conhecimento sobre alimentação e como ela pode interferir na 

nossa saúde. A maioria não sabia sobre os tipos de nutrientes, não entende a importância dos 

micronutrientes para o bom funcionamento do corpo e acaba ingerindo uma grande quantidade 

de carboidratos e gorduras, em detrimentos de frutas e verduras.  De acordo com Pereira, et. Al. 

(2017) os hábitos alimentares de crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos de 

idade, têm sido marcados pelo alto consumo de alimentos processados, como lanches fast food, 

refrigerantes e doces, ricos em gorduras, sódio e açúcares simples. E esse comportamento, 

aliado ao sedentarismo, contribui para o surgimento de doenças crônicas, como a obesidade. 

Por isso a escola tem papel fundamental no fornecimento de informações que busque modificar 

os maus hábitos alimentares dos alunos, e consequentemente da família, já que os estudantes 

propagam os conhecimentos que recebem, principalmente em casa. 

Dessa forma, cresce a importância dos campos da informação e da comunicação, nos 

quais se enfatizam as estratégias de produção, circulação e controle das informações referentes 

à alimentação e nutrição, em detrimento das estratégias da educação alimentar e nutriciona l 

(Santos, 2005).  

De acordo com a pesquisa que os alunos fizeram, as fontes de informações que mais 

utilizam são sites de conhecimento geral. Alguns lançaram mão de livro didáticos e de ensino 

superior, e nenhum procurou artigos científicos, seja impresso ou via internet. Isso demonstra 
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a importância dos conceitos divulgados na mídia geral, não científica, e que os erros contidos 

nos textos fornecidos por esse meio de comunicação, podem gerar confusão e desconhecimento 

quanto aos nutrientes e outros assuntos. Isso reflete na alimentação da população, pois muitas 

vezes a única forma de conhecimento, depois da escola, é a internet.  

As tecnologias da informação e comunicação são de extremas relevâncias na garantia 

do direito ao acesso à informação. No entanto, tais tecnologias não podem substituir a educação, 

que tem no diálogo um dos elementos centrais. O Programa Fome Zero criado em 2001, reforça 

o papel do Estado na questão educacional e na estratégia das campanhas e do controle das 

informações, além da atuação na normatização da comercialização dos alimentos, explicitando 

a busca de um maior comprometimento ético da publicidade e da propaganda (Santos, 2005).  

Por isso, a escola precisa ter um olhar diferenciado quanto às informações trazidas pelos 

alunos, que muitas vezes, são incorretas, logo cabe ao professor desmistificar esses conceitos, 

buscando sempre orientar seus alunos a terem um olhar crítico em relação ao que é divulgado 

na mídia. Promover assim autonomia do sujeito, evitando que acreditem ou até propagem 

informações infundadas, que muitas vezes prejudica a saúde dos mesmos. 

 

 

4.4 Contextualização e problematização no ensino sobre alimentação, digestão e  

 nutrição. 

 

A atividade sobre conceitos errados na mídia possibilitou uma discussão sobre a 

importância da divulgação da ciência e da busca por fontes que comprovem o que a reportagem 

diz. Os alunos tiveram a oportunidade de analisar textos sobre alimentos e observarem que há 

muitos conceitos incorretos principalmente na internet, e que precisam buscar fontes científicas, 

antes de acreditarem em tudo que é divulgado.  

Principalmente o público alvo da pesquisa, que são adolescentes, a baixa alta estima e 

os padrões de beleza estipulados pela mídia, podem gerar distúrbios alimentares que prejudicam 

a saúde, e nada melhor que a escola para possibilitar que seus alunos adquiram autonomia e 

criticidade na hora de buscar informações sobre seu corpo.  

De acordo com Frois et. al., 2011, tentar concretizar o sonho de um corpo-imagem é 

ilusório, e se, a partir da valorização desse ideal e das seduções, sobretudo das mídias, o 

indivíduo se vê impelido a buscar essa efetivação, os resultados não são promissores, não 

passando de frustrações, afastamento social, imperfeições e depressões. 
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Na atividade sobre integração dos sistemas, o objetivo foi mostrar a importância do 

funcionamento correto do corpo na prática de atividade físicas. Os alunos associaram 

corretamente o gasto de energia nessas atividades e que uma boa alimentação irá fornecer os 

nutrientes para recompor organismo.  

Entender como o corpo funciona e sobre os nutrientes importantes para que a saúde do 

indivíduo se fortaleça são essenciais na disciplina de biologia. Logo, chamar a atenção do aluno, 

contextualizando e problematizando o assunto, é um ótimo passo para que a aprendizagem seja 

significativa e eficiente.  

Introduzir a matéria com um tema tão importante, mostrando ao aluno que o não 

entendimento adequado sobre sua alimentação pode gerar problemas de saúde, auxilia na 

aprendizagem sobre sistemas do corpo humano e sua relação com o bem-estar, melhorando a 

autoestima, disposição para praticar atividades físicas e diárias, obtendo uma rotina saudável 

que possibilite viver bem e sem problemas comuns à um cidadão de hoje, que tem uma vida 

agitada e estressante e que muitas vezes lança mão de comidas rápidas e não saudáveis.  

 

4.5. Sugestões e considerações finais  

 

A primeira sugestão é inserir o ensino investigativo desde os primeiros anos do 

ensino fundamental, possibilitando uma aprendizagem mais ativa, em que os alunos se 

tornam protagonistas e não apenas ouvintes do processo de ensino e aprendizagem.   

Em relação à sequência didática realizada nesta dissertação, proponho modificá - la 

no sentido de torná-la mais investigativa (Quadro 10). Antes da atividade sobre mitos 

divulgados na mídia, é sugerido fazer outra atividade. Em vez de trazer as hipóteses prontas, 

os alunos em grupo, seriam orientados a fazer perguntas relacionados à alimentação (sobre 

dúvidas e curiosidades, como dieta, suplementos, etc.). 

 

Quadro 10: Reformulação da sequência didática 

1ª aula  
Problematização e contextualização 

 

 
Formulando hipóteses sobre alimentação 

 

Os alunos, em grupos, farão perguntas 

sobre alimentação. Escolherão uma e 
formulação a hipótese. O professor 

solicitará que o grupo traga, na próxima 
aula, fontes variadas sobre a hipótese. 
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2ª aula 

 
 

Reformulação da hipótese. 
 

Continuação da atividade em grupo da 
aula anterior: os alunos deverão 

argumentar contra ou a favor da hipótese 
formulada. Utilizarão os textos de fontes 

variadas trazidos pelo grupo. Na final 
reformulação a hipótese. 

3ª aula 

 
Discussão com toda a turma. 

 

As conclusões dos grupos serão 
compartilhadas com toda a turma. É o 

momento para chamar a atenção sobre a 
importância de consultar fontes científicas. 

4ª e 5ª aulas 

Sistematização do conteúdo 

 

 
 
 

Aulas expositivas sobre sistema 
digestório. 

 

Exposição dos conceitos científicos quanto 

aos aspectos morfológicos e fisiológicos 
do Sistema digestório. 
Início: vídeo sobre o caminho do alimento 

pelo tubo digestório. 
Visualização dos órgãos em 3D, 

explicando a funcionalidade de todos eles 
(glândulas anexas, estômago, intestino 
delgado e grosso). 

6ª aula 

 
Integração dos sistemas na nutrição do 

corpo. 
 

Atividade em grupo sobre integração dos 
sistemas fisiológicos. Os alunos 

responderão perguntas sobre imagens de 
pessoas realizando atividade físicas.  

7ª aula 

 
 

Discussão com toda a turma. 
 

As conclusões dos grupos serão 
compartilhadas com toda a turma. 

Momento para enfatizar a importância de 
uma alimentação saudável e da integração 

dos sistemas fisiológicos na prática de 
atividades cotidiana 

 

 

5. CONCLUSÃO 

  

 Os resultados mostraram que a maioria dos alunos não sabia o conteúdo ministrado 

anteriormente e que, após a aplicação da sequência didática, a maior parte conseguiu responder 

correta, ou em parte correta, as questões propostas. Os alunos escolheram como fontes mais 

confiáveis de informações os textos de divulgação científica, e como aulas e atividades 

preferidas, aquelas em que o aluno se torna protagonista da sua aprendizagem. Na primeira 
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atividade em grupo, a maioria apenas copiou trechos da reportagem fornecida para argumentar 

a favor da hipótese, mostrando a dificuldade dos alunos em produzir um simples texto. Os que 

argumentaram contra a hipótese, utilizaram os dados fornecidos para construir seu próprio 

texto. Na segunda atividade, os alunos tiveram dificuldade em associar o sistema digestório 

com a prática de atividades físicas, e a maioria relacionou aos sistemas respiratório, circulató r io 

e nervoso. Essas atividades foram dinâmicas, e a todo momento, os alunos solicitavam a ajuda 

do professor e demostraram entusiasmo em realizá-las. 

 Nesse sentido, promover um ensino em que os alunos participem ativamente, se sintam 

inseridos no contexto e que permite que aprendam sobre o mundo a sua volta é essencial para 

auxiliar na aprendizagem, aproximando, cada vez mais, os jovens da escola.   
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7. ANEXOS 

 

7.1 ANEXO 1: ATIVIDADE: PRÉ-TESTE DIGESTÃO, ALIMENTAÇÃO E 

NUTRIÇÃO 
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7.2 ANEXO 2: ATIVIDADE SOBRE “MITOS DIVULGADOS NA MÍDIA” 

ATIVIDADE DE BIOLOGIA 

Textos e hipóteses utilizados: 

Hipótese 1: Há dois tipos de colesterol: o HDL ou bom colesterol e o LDL ou mau 

colesterol. 

 

 

 

 

 

 



40 
 

Link texto 1: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2012/08/colesterol-e-essencial-ao-

corpo-mas-excesso-de-gordura-causa-doencas.html 

Texto 1 adaptado para a atividade em sala: 

09/08/2012 10h21 - Atualizado em 09/08/2012 12h05 

Colesterol é essencial ao corpo, mas excesso de gordura 

causa doenças 

Alimentação correta pode reduzir as taxas no sangue em até 15%. Exercícios físicos regulares também 

são importantes para o controle. 

Do G1, em São Paulo 

É comum ouvir falar do colesterol como algo que faz mal ao coração, mas nada é tão simples assim. O 

colesterol é uma substância necessária para o organismo. Sem ele, as células não formariam a membrana 
que as envolve, e não teriam como receber alimentos e oxigênio. 

No entanto, o desequilíbrio dessa gordura pode causar doenças do sistema circulatório, como a 

arterosclerose, que é quando as artérias ficam mais grossas e rígidas, aumentando o risco de infartos e 
acidentes vasculares cerebrais. 

O Bem-Estar desta quinta-feira (9) explicou como o colesterol atua e deu dicas para manter os níveis 

dentro da faixa ideal. Os convidados do programa foram os cardiologistas Raul Dias dos Santos e 
Ludmila Hajjar. 

A alimentação é uma parte importante do controle do colesterol, mas não é tudo. Ela é a origem de 30% 

do colesterol que temos, e os outros 70% são produzidos pelo próprio corpo. A dieta é capaz de reduzir 

os níveis de colesterol em 15%, mas, dependendo das características genéticas, uma pessoa que não 
come gorduras pode ter colesterol alto. 

Existem dois tipos de colesterol em nosso corpo – o LDL e o HDL. O LDL ficou popularmente 

conhecido como colesterol “ruim” porque, em excesso, é ele que pode causar doenças e entupir as 

artérias. No entanto, ele é essencial, 

pois leva a gordura para que os tecidos 

funcionem adequadamente.Já o HDL, 

conhecido como colesterol “bom”, 

retira o excesso de colesterol dos 

tecidos, inclusive das artérias, 

impedindo o seu depósito e 

diminuindo a formação das placas de 

gordura. 

Os dois são, portanto, essenciais para 

o corpo, e o ideal é manter a faixa 

dentro do recomendado pelos médicos 

– nem menos, nem mais. O LDL e o 

HDL do sangue vão para o fígado, 

seguem secretados da bile, de onde 
vão para o intestino e saem nas fezes. 

Pessoas sem histórico de colesterol 

alto na família devem medir suas taxas a cada cinco anos. Quando algum parente já teve doenças 

http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2012/08/colesterol-e-essencial-ao-corpo-mas-excesso-de-gordura-causa-doencas.html
http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2012/08/colesterol-e-essencial-ao-corpo-mas-excesso-de-gordura-causa-doencas.html
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cardíacas, o ideal é medir de dois em dois anos. Se os níveis estiverem alterados, o acompanhamento 
deve ser feito anualmente. 

Além da alimentação, uma boa forma de manter os níveis de colesterol dentro da faixa desejada é 
praticar exercícios físicos regularmente. 

Para os casos mais graves, existem remédios que funcionam em longo prazo e reduzem as taxas em até 

50%. Eles são recomendados principalmente para quem tem taxa de LDL muito alta ou para quem tem 
outros fatores de risco, como hipertensão, diabetes, problemas cardíacos e fumantes.  

Tomar remédios para colesterol dá um pouco mais de liberdade de escolha da dieta, mas não é um 

passaporte para o paciente comer o que quiser. O tratamento apenas controla a taxa e não apresenta uma 
cura, logo deve ser seguido pelo resto da vida. 
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Hipótese 2: o limão afina o sangue.  
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Link texto 2: http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2011/08/limao-ajuda-na-digestao-e-

tem-propriedades-antiinflamatorias.html  

Texto 2 adaptado para a sala de aula: 

Edição do dia 04/08/2011 
04/08/2011 13h04 - Atualizado em 04/08/2011 14h39 

Limão ajuda na digestão e tem propriedades anti-

inflamatórias 

  

Aprenda a fazer limonada suíça e molho de limão para salada e inclua a fruta rica em vitamina C, 

potássio e magnésio no seu dia a dia. 

Fabiana Almeida Belo Horizonte 

  

O limão é rico em vitamina C, mas o que muita gente não sabe é que é uma fruta que ajuda na digestão 

e tem muitas outras propriedades. A fruta tem potássio e magnésio, que ajudam a controlar a pressão e, 

principalmente, são substâncias relaxantes. O limão também contém dez vezes mais ácido cítrico do que 

a laranja ou a mexerica, mas quando ingerida estabiliza o pH do intestino. 

“A fruta controla a acidez do sangue, porque antes controla a acidez do intestino e do estômago. Um 

intestino com o pH descontrolado não consegue manter as bactérias boas, os lactobacilos, que são as 

primeiras defesas que a pessoa tem no corpo. Se as bactérias boas ficam baixas, o corpo fica mais 

exposto às bactérias ruins”, explica a nutricionista Juliana dos Santos Paz. 

Por afinar o sangue, a fruta não é indicada para hemofílicos e para quem tem gastrite. Mas por controlar 

a acidez do estômago, ele acaba com diarreia, azia e má digestão. A nutricionista dá a dica: “Uma colher 

de sopa de limão espremido em jejum antes das refeições já é suficiente para manter uma boa digestão”. 

E tem mais: estudos mostraram que a vitamina C aumenta a absorção da vitamina B, encontrada em 

carnes e verduras. Portanto, ingerir limão, rico em vitamina C, antes das refeições, também é muito bom. 

A casca do limão verde também tem clorofila, que é antioxidante. Já no limão amarelo e na laranja 

encontramos a zeaxantina e o betacaroteno, ótimos para olhos e para a pele.  

É na casca do limão que também está o limoneno, um composto químico antiinflamatório, 

desintoxicante e antioxidante. Pesquisas já comprovaram que ele ajuda na prevenção e no combate ao 

câncer por ser um poderoso renovador de células. “O suminho que sai quando você espreme é a 

substância aromática do limão, o limoneno, que tem capacidade anti-inflamatória”, explica a 

nutricionista. 

Para aproveitar o limoneno, lave bem e jogue a casca de dois limões num litro de água. Espere uma hora 

e tome no mesmo dia. Você também pode raspar e salpicar a casca em saladas.  

http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2011/08/limao-ajuda-na-digestao-e-tem-propriedades-antiinflamatorias.html
http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2011/08/limao-ajuda-na-digestao-e-tem-propriedades-antiinflamatorias.html
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Hipótese 3: Energéticos são fonte extra de energia: a principal função é estimular o 

metabolismo. 

 

  

  

 

 

 

 

 



45 
 

Link texto 3: http://prisciladiciero.com.br/blog/bebidas- isotonicas-x-bebidas-energeticas-

para-a-pratica-esportiva 

Texto 3 adaptado para a sala de aula:  

16 nov 2010 

Bebidas isotônicas X bebidas energéticas para a prática 

esportiva 
Isotônicos e energéticos são produtos que geram muitas dúvidas entre a população.  

A principal característica das bebidas energéticas, que podemos considerar que são, basicamente, fontes 

de carboidratos (muitas vezes são associadas com outros compostos, como glutamina e vitaminas 

antioxidantes) que ajudam na performance esportiva por fornecer energia necessária (ou extra!) para a 

prática em questão. Além de servir como o principal combustível energético, por ser facilmente 

metabolizado, o carboidrato desempenha outras funções importantes, como: efeito poupador de 

proteínas (evitando eu as mesmas sejam usadas como fontes de energia) e função energética do sistema 
nervoso central. Essas bebidas vão contribuir com o acúmulo de glicogênio e reconstrução do músculo.  

Já os isotônicos (também chamados de bebidas esportivas) são bebidas cuja função é repor os sais 

perdidos pelo suor, por atletas ou praticantes de atividade física submetidos ao esforço físico intenso, 

que podem ser indicadas para consumo após 90 minutos de atividade. São bebidas à base de água, sais 

minerais e carboidratos de rápida absorção, que recuperam os líquidos e eletrólitos perdidos através do 

suor durante a atividade física, fornecendo energia para os músculos e preservando suas reservas de 

carboidratos. Eles possuem formulação semelhante ao plasma sanguíneo, o que facilita a absorção. A 
água de coco, por exemplo, é considerada um isotônico natural, por ser rica em potássio e sódio.  

As bebidas isotônicas possuem concentrações de eletrólitos semelhantes ao sangue humano fazendo 

com que ocorra uma rápida absorção de líquido. O desequilíbrio dessa osmalidade plasmática leva a 

problemas no atleta, como câimbras e a desidratação propriamente dita. Já publiquei um post aqui sobre 

associação do consumo de bebidas esportivas com saúde dentária!!! Fique ligado! 

Por apresentar baixa quantidade de carboidratos (em torno de 8%) se comparado com outras bebidas 

(como os sucos e água de coco), não há sobrecarga do aparelho digestório. Além disso, os carboidratos 

fornecem energia para os músculos em exercício. Estas bebidas não apresentam cafeína em sua 

composição, já que essa substância possui ação diurética, efeito totalmente contrário dos que buscam os 
usuários das bebidas isotônicas. 

Atenção: Não confunda repositores energéticos destinadas à prática esportiva com bebidas energéticas 

estimulantes, que contêm substâncias que agem no sistema nervoso central, como cafeína, ioimbina e 

glucoronolactona. Em doses elevadas, as bebidas estimulantes podem gerar nervosismo, ansiedade, 

insônia, tremores e até distúrbios neurológicos, da mesma forma que o excesso de café, guaraná, etc. Os 

estimulantes, apesar de darem sensação de pique ao corpo, não devem ser usados como repositores 
energéticos. 

  

Na dúvida, consulte seu Nutricionista esportivo, ok? 

 

  

http://prisciladiciero.com.br/blog/bebidas-isotonicas-x-bebidas-energeticas-para-a-pratica-esportiva
http://prisciladiciero.com.br/blog/bebidas-isotonicas-x-bebidas-energeticas-para-a-pratica-esportiva
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Hipótese 4: O óleo de coco ajuda a queimar gordura. 
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Link do texto 4: http://www.dicasparaperderpeso.com.br/oleo-de-coco/ 

Texto 4 adaptado para a sala de aula: 

Óleo de Coco 

O óleo de coco virgem é um termogênico e, por isso, ajuda a queimar aquelas gordurinhas indesejáveis.  

Artigo publicado por Aline Silveira  

Na eterna luta contra a balança, não faltam medicamentos que se dizem emagrecedores. No entanto, 

alguns funcionam e outros, são mera especulação para ganhar dinheiro. Um dos produtos mais falados 

atualmente é o óleo de coco, que já foi bastante estudado por cientistas renomados. Portanto, conheça 

um pouco mais sobre esse óleo e saiba se irá incluí-lo ou não em sua dieta para a perda de peso. 

Óleo de Coco Emagrece? 

De acordo com pesquisadores da Universidade de Columbia, Estados Unidos, o óleo de coco virgem 

emagrece sim! Ele foi adicionado a bolinhos, que foram consumidos pelos voluntários. O resultado, 

após alguns meses, foi promissor, pois eles perderam peso, tendo a circunferência abdominal bastante 
reduzida. 

Isso acontece porque ele é um alimento termogênico, ou seja, aumenta a temperatura corporal, o que faz 

com que o metabolismo fique acelerado e, assim, queime mais gordura. Além disso, diminui a 
velocidade da digestão, servindo como sacietógeno, que aumenta a saciedade. 

No entanto, é apenas o óleo de coco virgem que emagrece, pois, o refinado, que é retirado do coco seco, 

também conhecido como copra, não mantém todas as propriedades benéficas do virgem, que é produzido 

através do coco fresco e úmido, que passa por várias etapas de filtração e prensagem, que preservam as 

suas qualidades naturais. 

Benefícios do Óleo de Coco  

Além de ajudar na perda de peso, o óleo de coco virgem ajuda 

no combate de doenças causadas por fungos como a cândida 

e por parasitas como a giárdia. Ele ainda regula o intestino, 

acaba com a fadiga crônica, controla o diabetes estimulando 

a liberação de insulina e ainda combate a fibromialgia. E 

como ele contém ácido láurico, o mesmo existente no leite 

materno, faz com que o organismo absorva mais nutrientes, 
o que aumenta a sua resistência. Desse modo, você ficará menos vulnerável a adquirir doenças.  

Como ingerir 

O óleo de coco virgem é gostoso e, portanto, pode ser consumido em sua forma natural. E como não 

muda o sabor de outros alimentos, também fica gostoso quando substitui outros óleos como o de soja, o 

de girassol ou o de canola. Sucos, saladas, vitaminas, bolos e doces ficam deliciosos com o óleo de coco, 
além de muito mais saudáveis. 

Caso você tenha uma dieta com pouca gordura, comece com meia colher de sopa por dia para então 

aumentar o seu consumo gradativamente. Como não é um remédio, seus efeitos começarão a aparecer 

aos poucos, a mesmo assim, se for consumido todos os dias de forma disciplinada. Contudo, lembre-se 

que nenhum produto faz milagre sozinho. Do mesmo modo funciona o óleo de coco virgem que, para 

queimar gorduras mais rapidamente, deve ser acompanhado por exercícios físicos regulares e 

alimentação equilibrada. Com isso, seu corpo ficará muito mais bonito e rígido, pois de nada vale perder 
peso e ficar com a pele flácida, não é mesmo? 

http://www.dicasparaperderpeso.com.br/oleo-de-coco/
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Hipótese 5: O ômega 3, presente na linhaça, ajuda a prevenir doenças. 
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Link do texto 5: https://vilamulher.uol.com.br/bem-estar/nutricao/os-beneficios-da-

linhaca-27960.html 

 Texto 5 adaptado para a sala de aula: 

OS BENEFÍCIOS DA LINHAÇA 

Roberta Silva, Nutricionista - CRN-3 14.113 

Você já ouvir falar sobre a semente de linhaça? Atualmente 

ouve-se falar sobre esta sementinha que apresenta benefícios 

maravilhosos à saúde, como melhorar o trabalho do trânsito 

intestinal, devido às fibras presentes, além de possuir 

propriedades funcionais em sua composição. Saiba a seguir um 

pouco mais sobre a linhaça. 

De origem asiática, a semente de linhaça pertence à família Linácea. Existem dois tipos: a linhaça 

dourada e a marrom. Não há diferença na composição nutricional entre os dois tipos, ou seja, possuem 

os mesmos nutrientes, porém a marrom é cultivada em regiões de clima quente e úmido, com uso de 
agrotóxicos e a dourada é plantada em regiões frias e cultivada de forma orgânica. 

A semente de linhaça é fonte de ácidos graxos ômega 3 e ômega 6, minerais, vitaminas e fibras, além 

de um composto chamado lignana. Justamente por ter estas propriedades, é considerado um alimento 

funcional. Dessa forma torna-se um alimento saudável e indicado para incluir na alimentação da 

população. Uma colher de sopa de semente de linhaça tem aproximadamente 66 kcal. 

Lignana: a linhaça é a fonte mais rica de lignana, que é um composto fitoquímico que, segundo estudos, 

pode atuar na prevenção do câncer de mama e, por apresentar uma estrutura química similar ao 
estrógeno, pode ajudar a prevenir os sintomas da menopausa. 

Fibras: as fibras regulam o intestino, pois desempenham papel importante no trânsito intestinal, 

aumentando o bolo fecal. Ajudam a normalizar os índices de colesterol e glicose sanguínea e previnem 
o câncer de cólon. Uma colher de sopa de semente de linhaça tem 4,3g de fibras. 

Ácidos graxos ômega 3 e ômega 6: este tipo de gordura é antioxidante e proporciona benefícios ao 

organismo, como impedir a formação de placas de ateroma e consequentemente prevenir doenças 

cardiovasculares; ajudar na construção de moléculas de hemoglobina, que carregam o oxigênio pelo 

sangue; renovação celular; estimular a produção de prostaglandinas, compostos que melhoram a 

circulação sanguínea e removem o excesso de sódio dos rins; diminuir ainda a retenção de líquidos e 
atuar no sistema imunológico. 

Vitaminas e minerais: a semente de linhaça tem as seguintes vitaminas e minerais: vitaminas A, E, B1, 

B6, B12, potássio, sódio, magnésio, fósforo, ferro, cobre, zinco, manganês e selênio. Cada uma dessas 
vitaminas e minerais tem funções importantes no organismo humano. 

Forma de preparo: os benefícios da linhaça se potencializam quando a semente é moída ou triturada. 

Você pode incluir em preparações como bolos, tortas, sopas ou acrescentar em frutas, iogurtes, 

vitaminas, etc. 

Diante das propriedades nutricionais encontradas na semente de linhaça, acredito ser um alimento muito 

nutritivo, portanto inclua em seu cardápio junto com os demais alimentos de grupos variados e tenha 
uma boa nutrição. 

 

 

https://vilamulher.uol.com.br/bem-estar/nutricao/os-beneficios-da-linhaca-27960.html
https://vilamulher.uol.com.br/bem-estar/nutricao/os-beneficios-da-linhaca-27960.html
https://vilamulher.uol.com.br/cancer-de-mama-tg.html
https://vilamulher.uol.com.br/menopausa-tg.html
http://vilamulher.com.br/fibras-para-o-seu-intestino-11-1-70-126.html
https://vilamulher.uol.com.br/frutas-tg.html
https://vilamulher.uol.com.br/iogurtes-tg.html
https://vilamulher.uol.com.br/vitaminas-tg.html
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7.3 ANEXO 3: ARTIGOS 

 

Artigos científicos para material de apoio: 

Artigo 1: Colesterol e composição dos ácidos graxos nas dietas para humanos e 

na carcaça suína. 

http://www.scielo.br/pdf/cr/v29n1/a33v29n1.pdf 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.scielo.br/pdf/cr/v29n1/a33v29n1.pdf 
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Artigo 2: Potencial antioxidante de extratos de sementes de limão (Citrus limon). 

http://www.scielo.br/pdf/cta/v30n2/29.pdf  

http://www.scielo.br/pdf/cta/v30n2/29.pdf
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Artigo 3: O uso de bebidas energéticas entre estudantes de educação física.   

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v16nspe/pt_09.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v16nspe/pt_09.pdf
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Artigo 4: Termogênicos: uma revisão sistemática sobre o uso de óleo de coco, óleo 

de cártamo e CLA.   

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne/article/viewFile/408/396 

http://www.rbne.com.br/index.php/rbne/article/viewFile/408/396
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Artigo 5: Tabus, mitos e crendices em nutrição  

http://rmmg.org/artigo/detalhes/375  

http://rmmg.org/artigo/detalhes/375
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7.4 ANEXO 4: ARTIGO UTILIZADO PARA PLANEJAMENTO DA AULA SOBRE 

ASPECTOS IMUNOLÓGICO DO SISTEMA DIGESTÓRIO. 

Link do texto: http://www.cnpsa.embrapa.br/sgc/sgc_publicacoes/anais0204_bsa_morales.pdf 

 

http://www.cnpsa.embrapa.br/sgc/sgc_publicacoes/anais0204_bsa_morales.pdf
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7.5 ANEXO 5: ATIVIDADE SOBRE INTEGRAÇÃO DOS SISTEMAS 

ATIVIDADE DE BIOLOGIA 
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7.6 ANEXO 6: ATIVIDADE: PÓS-TESTE DIGESTÃO, ALIMENTAÇÃO E 

NUTRIÇÃO  
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